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Generic Front Cover 
What’s this layout for? 
This is the generic slide front 
cover, but you can also make 
a selection from the Minerva 
Slide Front Cover Library or 
customise your own front 
cover by using the Custom 
Cover Slide from the Slide 
Bank or Basic Slide set. 

Pós-conferência GRI 
Rio de Janeiro, Julho 2013 
 

Sulema Pioli – ERM 
Cecília Balby – Consultora Independente 
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Objetivo 

Apresentar e discutir as mudanças nos requisitos de 
definição de estrutura e conteúdo de relatório de 
sustentabilidade GRI G4 
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... Incorporando mudanças... 

       x 

 
Raising the bar...  

 
... “It’s not about you!” 

 
Dwight Justice, International Trade Union 

Confederation,  
materiality#gri2013 

 
Your report is about what your 
actions do to affect the rest of 

us and the planet…  
Dwight Justice, International Trade Union 

Confederation, 

 

 
You will have to define 

materiality based on what 
society currently thinks it is 

responsible business 
practices... 

Apud Dwight Justice 
vimeo.com/channels/gri2013/69010525 

 

 
 

The report should focus on the 
significant impacts on the supply 
chain, or to which an organization 

contributes, or linked to the 
organization due to the relationship 

with the suppliers ...  
Sulema Pioli, apud Bastian Buck , GRI 

 

 
Due diligence, screening and impact 

assessments...  
 

…“Initiatives, such as the UN guiding 
principles on business and HR is a 
game changer and what it means is 

that the game has changed!” 
 

Dwight Justice, International Trade Union Confederation, 
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Requisitos G4 

■ Modelo de acordo (in accordance) – duas opções: 
–  Essencial (core) 
–  Abrangente (comprehensive) 
–  Razões de omissão 

■ Definição de estrutura e conteúdo do relatório:  
–  Identificação de impactos → aspectos materiais 
–  Avaliação da gestão de aspectos materiais 

■ Cadeia de valor: fornecedores 

■  Informações de gestão: 
–  Geral: agrupada por categoria (ambiental, econômica, social), aspecto, 

tópico etc. 
–  Por aspecto (quando indicado) 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Requisitos G4: definição de escopo  

■  Item 3 do Guia de Diretrizes G4 – Parte 1: 
–  Define os critérios que devem ser aplicados na preparação 

do relatório de sustentabilidade “de acordo” com as diretrizes 
da GRI; 

–  O modelo foca no processo de identificação dos aspectos 
materiais; 

–  A organização relatora (iniciante ou experiente) deve 
escolher a opção que melhor atenda às suas necessidades e 
que permita atender às necessidades de informação dos 
seus stakeholders: 
■  As opções não dizem respeito à qualidade do relatório ou do 

desempenho da organização; 
■  Elas refletem o cumprimento do processo de relato em relação 

aos requisitos das diretrizes G4. 
 

Tradução livre : GRI G4, Principles and Standad Disclosures , pg 11 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Modelo in accordance (de acordo) 

■  Substitui o modelo “nível de aplicação” 

■  Opções:  
–  Essencial (core) – requer relato sobre forma de gestão para todos 

os aspetos materiais + ao menos um indicador relacionado a cada 
aspecto material; 

–  Abrangente (comprehensive) – relato sobre forma de gestão para 
todos os aspetos materiais + todos os indicadores relacionados 
aos aspectos materiais + informações sobre governança, ética e 
integridade. 

■  Índice: indicar (claramente) indicadores, e/ou demais 
informações, que foram auditadas/verificadas por terceira parte  

■  Em setembro/13 o Conselho da GRI decidirá sobre quais 
serviços serão providos pela organização (G4) 

Tradução livre : GRI G4, Principles and Standad Disclosures , pg 7 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Modelo in accordance (de acordo) 

TABELA 3: PADRÕES GERAIS DE RELATO REQUERIDOS 

Padrões	
  gerais	
  de	
  Relato	
  

Estratégia	
  e	
  análise	
  

Perfil	
  Organizacional	
  

Aspectos	
  materiais	
  iden:ficados	
  e	
  
Limites	
  

Engajamento	
  com	
  Partes	
  Interessadas	
  

Parâmetros	
  do	
  relatório	
  

Governança	
  

Informações	
  de	
  Gestão	
  -­‐	
  Gerais	
  

Padrão	
  Geral	
  de	
  Relato	
  para	
  Informações	
  
Específicas	
  do	
  Setor	
  

Indicadores	
  

‘De	
  acordo’	
  –	
  Essencial	
  
(informações	
  que	
  devem	
  ser	
  reportadas	
  em	
  
todos	
  os	
  casos)	
  

G4-­‐1	
  

G4-­‐3	
  a	
  G4-­‐16	
  

G4-­‐17	
  a	
  G4-­‐23	
  

G4-­‐24	
  a	
  G4-­‐27	
  

G4-­‐28	
  a	
  G4-­‐33	
  

G4-­‐34	
  

Apenas	
  para	
  os	
  aspectos	
  materiais	
  

Ao	
  menos	
  um	
  indicador	
  para	
  cada	
  aspecto	
  
material	
  iden:ficado	
  

Requerido	
  de	
  disponível	
  para	
  o	
  setor	
  da	
  
organização	
  e	
  caso	
  seja	
  material	
  

G4-­‐1	
  

G4-­‐3	
  a	
  G4-­‐16	
  

G4-­‐17	
  a	
  G4-­‐23	
  

G4-­‐24	
  a	
  G4-­‐27	
  

G4-­‐28	
  a	
  G4-­‐33	
  

G4-­‐34	
  	
  
G4-­‐35	
  a	
  G4-­‐55	
  

Apenas	
  para	
  os	
  aspectos	
  materiais	
  

Todos	
  os	
  indicadores	
  para	
  cada	
  aspecto	
  
material	
  iden:ficado	
  

Requerido	
  de	
  disponível	
  para	
  o	
  setor	
  da	
  
organização	
  e	
  caso	
  seja	
  material	
  

‘De	
  acordo’	
  –	
  Abrangente	
  
informações	
  que	
  devem	
  ser	
  reportadas	
  em	
  
todos	
  os	
  casos)	
  

*Tradução livre GRI G4:Principles and Standad Disclosures, pg 11/12 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Omissões 

■  Exceções à conformidade com o modelo in accordance: 
–  Devem ser incluídas no Índice GRI 

■  Em casos excepcionais, se não for possível relatar algumas 
informações, o relatório deve, claramente: 
–  Identificar a informação omitida; 
–  Explicar as razões da omissão. 

 
A organização deve reconhecer que um grande número 
de omissões relacionadas aos standard disclosures 
pode invalidar a sua habilidade de declarar-se de 
acordo com a GRI.  

(Parte 1, Sessão 3, pág. 13) 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Definições importantes 

■  Dimensão econômica da sustentabilidade, 
refere-se aos impactos da organização sobre as 
condições econômicas das suas partes interessadas e 
sobre os sistemas econômicos em nível local, nacional e 
global – não se foca na situação financeira da 
organização 

■  Aspectos materiais são os que refletem impactos 
econômicos, ambientais e sociais significativos da 
organização, ou que influenciam substancialmente as 
avaliações e decisões das partes interessadas 

■  Impactos referem-se aos significativos econômicos, 
ambientais e sociais que são positivo, negativo, real, 
potencial, diretos, indiretos, a curto prazo, a longo prazo, 
a que se destina, não intencional 

*Tradução livre : GRI G4, Principles and Standad Disclosures  
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Definições importantes 

■  Tópicos referem-se a qualquer possível assunto/tema de 
sustentabilidade  

■  A palavra Aspecto é usada no Guia de Diretrizes para se 
referir à lista de assuntos cobertos pela GRI. Os aspectos 
são agrupados em Categorias e Subcategorias 

■  A gama de aspectos cobertos no relatório é chamada 
Escopo 

■  A descrição de onde ocorrem impactos relacionados a cada 
aspecto material é chamada Limite. 

 

*Tradução livre: GRI G4 Implementation Manual 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Materialidade 

■  Conceito crítico 
■  Necessidade de relatar 

sobre os aspectos materiais 
identificados (novo relato - 
G4-19) e processos de 
avaliação 

■  Direciona o conteúdo 
(indicadores+gestão) 

■  Mesmo modelo conceitual; 
consideração dos limites 
incorporados como parte do 
processo 

■  O que é material E onde é 
material 

10 

SIGNIFICÂNCIA: IMPACTOS ECONÔMICOS, AMBIENTAIS E 
SOCIAIS* 

Tradução livre GRI G4: Implementation Manual, pg 12 
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Contents 
What’s this layout for? 
Formatting for contents slide – 
this slide has slightly different 
spacing between lines to 
emphasise topics 

Definindo Aspectos Materiais e Limites 

RELATÓRIO 

Tópicos	
   Informações	
  de	
  Gestão	
  Aspectos	
   Indicadores	
  

Abrangência	
  Materialidade	
  Contexto	
  de	
  
Sustentabilidade	
  

Inclusão	
  dos	
  Stakeholders	
  

Inclusão	
  dos	
  Stakeholders	
  Contexto	
  de	
  sustentabilidade	
  

PASSO 1 
IDENFICAÇÃO 

PASSO 2 
PRIORIZAÇÃO 

PASSO 3 
VALIDAÇÃO 

PASSO 4 
REVISÃO 

Tradução livre ERM da GRI G4: parte 1, pg90; parte 2 - Implementation 
Manual, pg 32 
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Passo 1: Identificar 

Considerando ASPECTOS GRI e outros 
TÓPICOS relevantes: 

Ø  Quais se relacionam às atividades, 
produtos, serviços e relações da 
organização? 

Ø  Quais são relevantes no contexto da 
sustentabilidade? 

Ø  Quais são relevantes para as partes 
interessadas?  

Ø  Quais exercem influência nas suas 
avaliações e decisões? 

Onde ocorrem (dentro e fora da 
organização)? 
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Passo 2: Priorizar 

Quais ASPECTOS GRI e outros 
TÓPICOS são relevantes? 

Ø  Significância dos impactos econômicos, 
ambientais e sociais; E 

Ø  Influência nas avaliações e decisões de 
stakeholders. 

Identifique aspectos materiais 

Documente critérios 

Defina nível de cobertura, dados e 
informações a serem divulgadas 
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Passo 3: Validar 

Avaliar a lista de Aspectos e outros 
tópicos materiais (escopo, limites e 
tempo) para assegurar representação 
adequada e equilibrada do desempenho 

Aprovar lista com tomadores de decisão 
internos 
Preparar sistemas e processos para 
coleta de dados e informações 
Correlacionar aspectos materiais aos 
DMA e indicadores 

Avaliar disponibilidade 
Explicar quais ainda necessitam ser 
gerenciadas e mensuradas 
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Passo 4: Revisar 

 

 

 

 

Revisar os Aspectos considerados 
materiais no período de reporte anterior 
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Graphics 
What’s this layout for? 
Plain slide without a text box – 
used for inserting graphics e.g. 
pies, bars or images  

Limites 
■  Identificar onde os impactos ocorrem 

■  Reportar os impactos materiais na organização e na cadeia de 
suprimentos 

■  Explicar o processo utilizado para a definição de limites (G4 18) 

■  Listar todos os aspectos identificados como materiais (G4 19) 

■  Para cada aspecto material, relate o limite do aspecto na organização 
(G4 20) 

Trabalho Infantil 
Gênero 

Biodiversidade 

Saúde e Segurança 

Mudanças climáticas 

Trabalho Infantil 
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Contents 
What’s this layout for? 
Formatting for contents slide – 
this slide has slightly different 
spacing between lines to 
emphasise topics 

Limites dos Aspectos Materiais – G4 21 

17 

Aspectos Organização 
Relatora 

Joint 
Ventures 

Subsidiá-
rias 

Fornece-
dores Tier 1   
Categoria A 

Fornece-
dores Tier 1 
Categoria B 

Fornece-
dores Tier 2 
Categoria A 

Aspecto 1 M NM NM NM NM NM 
Aspecto 2 M NM NM NM NM NM 
Aspecto 3 M M NM NM NM NM 
Aspecto 4 M NM M M M NM 
Aspecto 5 NM NM NM NM NM NM 
Aspecto 6 NM NM NM NM M M 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. Diferentes níveis de 

divulgação são 
esperados 
dependendo do 
controle e influência 
da organização. 
 

“Extensão do relato” - G4 
 EMISSÕES 

DISTRIBUIDOR 1 

JOINT 
VENTURE 1 

Subsidiária 1 

FORNECEDOR 1 

FORNECEDOR 2 

FORNECEDOR 3 CONSUMIDOR 1 

CONSUMIDOR 2 

SUBSIDIÁRIA 1 

SUBSIDIÁRIA 2 

PRINCIPAL
* 

Tradução livre ERM Implementation Manual, pg. 35 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. Exemplo no qual o 

aspecto anticorrupção 
é relevante (material) 
para certas entidades 
dentro da organização 
 

“Extensão do relato” - G4 
 Anticorrupção 

DISTRIBUIDOR 1 

Subsidiária 2 

Subsidiária 1 

FORNECEDOR 1 

FORNECEDOR 2 

FORNECEDOR 3 CONSUMIDOR 1 

CONSUMIDOR 2 

JV 1 

JV 2 

PRINCIPAL
* 

Tradução livre ERM Implementation Manual, pg. 35 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. Exemplo no qual o 

aspecto trabalho 
infantil  é relevante 
(material) para certas 
entidades fora da 
organização 
 

“Extensão do relato” - G4 
 Trabalho infantil 

DISTRIBUIDOR 1 

Subsidiária 2 

Subsidiária 1 

FORNECEDOR 1 

FORNECEDOR 2 

FORNECEDOR 3 

CONSUMIDOR 1 

CONSUMIDOR 2 

JV 1 

JV 2 

PRINCIPAL
* 

Tradução livre ERM Implementation Manual, pg. 35 
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Categorias,  Subcategorias e Aspectos 
CATEGORIAS E ASPECTOS NO GUIA DE DIRETRIZES 

Categoria Econômico Ambiental 

Categoria Social 

Sub 
categoria 

Práticas Trabalhistas e trabalho 
descente 

Direitos Humanos Sociedade Responsabilidade sobre 
produto 

Aspectos •  Desempenho econômico 
•  Presença de Mercado 
•  Impactos Econômicos Indiretos 
•  Práticas de compra* 

•  Materiais 
•  Energia 
•  Água 
•  Biodiversidade 
•  Emissões 
•  Resíduos e efluentes 
•  Produtos e serviços 
•  Conformidade 
•  Transporte 
•  Geral 
•  Avaliação ambiental de fornecedores 
•  Mecanismos de queixas para questões ambientais* 

Aspectos •  Emprego 
•  Relação dentre os 

trabalhadores e a 
governança 

•  Saúde e Segurança no 
trabalho 

•  Treinamento e educação 
•  Diversidade e igualdade de 

oportunidade 
•  Igualdade de remuneração 

entre homem e mulher* 
•  Avaliação de Práticas 

Trabalhistas de 
Fornecedores 

•  Mecanismos de queixas para 
Práticas trabalhistas 

•  Comunidade local 
•  Anticorrupção* 
•  Políticas públicas 
•  Concorrência desleal 
•  Conformidade 
•  Avaliação de impactos de 

fornecedores na sociedade  
•  Mecanismos de queixa 

para impactos na 
Sociedade 

•  Saúde e Segurança do 
cliente 

•  Rotulagem de produtos e 
serviços 

•  Comunicações de 
Marketing 

•  Conformidade 
•  Compliance 

•  Investimento 
•  Não-discriminação 
•  Liberdade de associação e 

negociação coletiva 
•  Trabalho Infantil 
•  Trabalho forçado ou análogo 

ao escravo 
•  Práticas de segurança 
•  Direitos indígenas 
•  Avaliação* 
•  Avaliação de direitos 

humanos em fornecedores 
•  Mecanismos de queixa para 

direitos humanos 

*Tradução livre GRI G4: Implementation Manual, pg 62 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Cadeia de Valor:  Suprimentos/Fornecedores 

■  Considerar toda a cadeia de valor na identificação de questões 
materiais: 
■  Foco na triagem de impactos negativos significativos. 

■  Descrever a “cadeia de suprimentos da sua organização” (nova 
informação) 

■  Adição de indicadores: categoria ambiental e nas subcategorias 
práticas trabalhistas, direitos humanos, sociedade 

INDICADORES 

G4-EN32 

G4-EN33 

Percentual de novos fornecedores que foram  avaliados utilizando critérios ambientais* 

Guia de Diretrizes Parte 2, página 138 

Impactos ambientais negativos significativos potenciais ou efetivos ‘na cadeia de  valor e ações tomadas* 

Guia de Diretrizes Parte 2, página 139 

** Tradução livre GRI G4: Implementation Manual, pg 136 
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O que relatar sobre gestão: DMAs 

■  Orientações genéricas e específicas por aspectos: informações 
(narrativa) de como uma organização identifica, analisa e 
responde aos seus (reais e potenciais) impactos; 

■  Orientações genéricas: 
–  Relate por que os aspectos são considerados materiais: informar 

os impactos que tornam o aspecto material; 
–  Detalhar como a organização gerencia os aspectos materiais ou 

seus impactos correspondentes; 
–  Incluir quais são os mecanismos para avaliar a efetividade da 

abordagem de gestão, seus resultados (da avaliação) e ajustes 
efetuados para adequá-la. 

■  Se a abordagem de gestão é integrada por categoria, aspecto, 
tópico ou indicador, não é necessário repetir. 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Nós queremos saber de vocês....  

■  Há convergência  ou correlação entre o modelo in 
accordance (core e comprehensive) e o modelo anterior, 
dos níveis de aplicação: p.ex., Core = C~B? 

■  Para relatórios cujo nível de aplicação é A, verificados 
(+), a transição pode se dar por levantamento de cases? 

■  Como incluir cenários de mercado ou crises econômicas 
na análise de materialidade? 

■  Materialidade: do ponto de vista do negócio? Ou do 
ponto de vista dos efeitos das atividades das 
organizações? 
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Body text 
What’s this layout for? 
This slide forms the base of 
the majority of slides – a text 
box with bullets are included 
ready for you to type into. 

Transição G3/3.1 para G4 

■  As organizações decidirão quando farão a transição – 
recomenda-se: 
–  Avaliar custos e impactos nos processos consolidados; 
–  Discutir com líderes para avaliação e obtenção de mandato 

corporativo; 
–  Identificar oportunidades de otimização da gestão e de recursos. 

■  Estruturar o processo de relato para incorporar as 
mudanças: 
–  Engajar 
–  Identificar 
–  Definir prazos e cronograma de implementação 
–  Executar! 
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“The GRI Guidelines are designed to support organizations in 
this strategic journey – to help them to measure and manage 
change, and to communicate their understanding about the 
connections between sustainability and business.” 

 - Nelmara Arbex, Deputy Chief Executive at GRI 
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A pesquisa  

• 756 relatórios pesquisados no banco de dados da GRI 

– 2010: 14% autodeclararam ser “integrado” 

– 2011: 20% autodeclararam ser “integrado” 

– 2012: projeção de crescimento  maior  

• 519 empresas (25 pilotos IIRC), 51 países, 37 setores  

• Período: 2010 – 2012 

• Pesquisados os autodeclarados “integrados” 

• Dessas 519 empresas, 52 organizações publicaram nesses 3 anos  
relatórios autodeclarados “integrados” 

• 47% tem asseguração externa 

• Perspectivas dos especialistas e das organizações relatoras 

 

 

 

 

 

 

 



Alguns dados 

Empresas de grande porte lideram o crescimento do relato 
autodeclarado como integrado 



Alguns dados 

Paises líderes nessa amostra: África do Sul, Holanda, Brasil  
e Austrália 

  

 

 



Alguns dados 

Distribuição por país  

 

 

 



Alguns dados 

Por país – relatórios  claramente construídos com 
informações financeiras e de sustentabilidade  

 
 

 

 



Setores 

Setor Financeiro lidera o crescimento, seguido por energia e 
mineração  

 

 

 



Tipos de relatos  





Conclusão 

• Integrados no título e na estrutura 

• “Inspirados” pela regulação 

• Setores predominantes: Financeiro, Energia e Mineração 

• Passo lógico e natural 

• Quebrando barreiras e “pensar junto” – criatividade e 
gestão integrada 

• Gaps: gestão da informação e tecnologia 

• Materialidade 

• GRI como bússola para a sustentabilidade 

• Trabalho em andamento 



Perspectiva dos especialistas  

1) Considerando a variedade de formatos dos relatórios autodeclarados 
“integrados”, na sua opinião, por que as empresas começaram a preparar 
“relatórios integrados” há alguns anos mundialmente? Quais as motivações? 

2) Considerando o link entre sustentabilidade e criação de receita, na sua opinião, 
qual deve ser a principal parte de um relato integrado? 

3) Como você vê a relação entre relatório de sustentabilidade e relatório 
integrado? 

4) Algum outro comentário? 

 • Peter Bakker – Presidente do WBCSD e vice-chair do IIRC 

• Ian Ball, chair do Grupo de Trabalho do IIRC, ex CEO da IFAC 

• Robert Eccles, professor, Harvard Business School 

• Sonia Favaretto, BMFBOVESPA 

• Alex Malley, FCPA, CEO CPA Australia 

• Amy Pawlicki, Diretora, AICPA 

• CMA A. N. Raman, chair, sustainability advisory board,  IFAC 

• Paul Simpson, CEO, CDP 

• Takayuki Sumita, Executive Director, JMC Brussels Office and WICI Chairman 

 



Perspectiva das organizações relatoras  

1) Por que sua organização começou a combinar o relato financeiro e o não-
financeiro? Quem tomou a decisão? 

2) Quais os principais desafios na preparação de um relato integrado? 

3) Em que medida as diretrizes GRI ajudaram nesse processo? 

4) Como os stakeholders reagiram ao relato integrado? 

5) Quais recomendações daria para as que vão iniciar essa jornada? 

 
• Grupa Lotos, Polônia 

• Inditex, Espanha 

• Aeroporto de Munique, 
Alemanha 

• National Australian Bank, 
Australia 

• Natura, Brasil 

• Novo Nordisk, Dinamarca 

• Association of Development 
Financing Institutions in Asia and 
the Pacific (ADFIAP), Filipinas 

• Ballast Nedam, Holanda 

• Banco do Brasil, Brasil 

• Enagás, Espanha 

• Eskom, África do Sul 

• Fuji Xerox, Hong Kong 

 

• Schiphol Group, 
Holanda 

• Southwest Airlines, 
USA 

• Statoil, Noruega 

• Swiss Post, Suiça 

• Syngenta, Suiça 

• Wartsila Corporation, 
Finlândia 
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Introdução 

Histórico e parceiros 

15 Título (proposta/apresent.) (Insert/ Header & Footer para editar este texto) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

United Nations Environment Programme (UNEP) 

The Global Reporting Initiative (GRI) 

KPMG 

The Centre for Corporate Governance in Africa 

 

 

 

2006 2010 2013 



Introdução 

Abordagem 

Neste estudo foram identificados todas as iniciativas/ normas/ leis/ políticas relativas 

aos tópicos abaixo:  
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1. Iniciativas governamentais ou exigências regulatórias e iniciativas 

voluntárias para a divulgação pública de informações sobre 

sustentabilidade; 

2. Iniciativas de Responsabilidade Social Corporativa que 

necessitam ou fornecem orientações para relatórios de 

sustentabilidade ou outras formas de divulgação pública; 

3. Requisitos ou recomendações que abrangem um único tema (por 

exemplo, emissões de gases de efeito estufa) ou setor (por 

exemplo, mineração), desde que a divulgação tenha que ser 

pública; 

4. Normas sobre asseguração das informações de sustentabilidade. 



Introdução 

Abordagem 
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2006 2010 2013

Voluntárias 25 57 53

Mandatórias 35 94 134

 58%  

 62%  

 72%  

 42%  

 38%  

 28%  
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Voluntárias

Mandatórias

19 países e 

regiões 

32 países e 

regiões 

45 países e 

regiões 



Práticas e Tendências 
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Práticas e Tendências 

Principais tendências 

Interesse contínuo e 
crescente na 

regulamentação do tema 

Aumento do 
desenvolvimento e 
regulamentação de 

políticas sobre relatórios 
de sustentabilidade 

Políticas inspiradas ou 
baseadas na abordagem 

"reporte ou explique“; 

Diretrizes de reporte e 
divulgação de relatórios 

de sustentabilidade 
como referência no 
reporte e o contínuo 
surgimento de novas 

diretrizes 

Foco em empresas de 
grande porte e estatais 

Exigência dos relatórios 
de sustentabilidade 

pelas bolsas de valores 
de todo o mundo 

Pedido das Nações Unidas 
aos governos para estimular 

a comunicação da 
sustentabilidade através do 

desenvolvimento de 
melhores práticas e 
regulamentações 

Harmonização e 
referência das diversas 
diretrizes já existentes 

na introdução de 
políticas, 

regulamentação 
governamentais 



Práticas e Tendências 

Iniciativas hoje no mundo 
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Requisitos de relatórios de sustentabilidade / recomendacoes em desenvolvimento 

Mercado regulador: requisitos de relatórios de sustentabilidade / recomendacoes / orientação para algumas empresas específicas 

Governos: políticas de reporte de informações de sustentabilidade/ regulamentação para algumas empresas específicas e/ou 

indicadores específicos 

Mercado regulador & Governos: requisitos de relatórios de sustentabilidade / recomendações  

Fonte: Carrots and Sticks – 2013 Edition 



Práticas e Tendências 

“The Future We Want “– Parágrafo 47  
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Práticas e Tendências 

Evolução da publicação de Relatórios de Sustentabilidade (formato GRI) 
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Fonte: Carrots and Sticks – 2013 Edition 



Práticas e Tendências 

“More reporters” vs. “Better reporting” 
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Fonte: Carrots and Sticks – 2013 Edition 

* Organizações Internacionais 

Associações 

Investidores 

Relatores 

Concorrentes 

Bolsas de Valores e 

Mercado Regulador 

Políticas Públicas 
Nações Unidas e 

outras OI* 

Sociedade Civil 

Better reporting 

M
o
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e
p
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Práticas e Tendências  

Iniciativas Globais 
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United Nations Global 

Compact 

Global Reporting Initiative 

(GRI) 

The International 

Integrated Reporting 

Council (IIRC) 

OECD Guidelines for 

Multinational Enterprises 

Greenhouse Gas Protocol 

(GHG Protocol) Corporate 

Standard 

ISO 26000 

Carbon Disclosure Project 

(CDP) 

PRI Reporting Framework 

Core Labour Standards 

Extractive Industries 

Transparency Initiative 

(EITI) 

International Labour 

Organization (ILO) 

Tripartite 

declaration of principles 

concerning multinational 

enterprises and social 

policy 

UN Guiding Principles on 

Business and Human 

Rights 



Práticas e Tendências  

Iniciativas no Brasil 

  Responsável Requerimentos mandatórios de reporte Orientações voluntárias de reporte 

  
Governo 

Mercado 
regulador 

Outro Geral Setorial Temático Geral Setorial Temático 

B
ra

si
l 

  X       
Regras da 

BM&F Bovespa 
      

X         

Política 
Nacional de 

Resíduos 
Sólidos 

      

X         PL 3613/2008       

  X       
Instrução CVM 
nº 480/2009 

      

X       
Resolução 

ANEEL 
        

X       
BCB – Política 

de Resp. 
Socioambiental 

        

X         
Resolução nº 

254/2012 
CETESB 

      

X         
Resolução nº64 
e 65/2012 INEA 

      

  X         
BM&F 

BOVESPA Rec. 
    

    X       
CODIM 

nº13/2012 
    

    X 
      

CODIM 
nº14/2012     

Carrots adn Sticks 
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Fonte: Carrots and Sticks – 2013 Edition 



Práticas e Tendências  

Iniciativas no Brasil - Iniciativas/ requerimentos mandatórios 

• BM&F Bovespa 

Apresentação e divulgação do Código de Ética da empresa, em que estabelece os valores e 

princípios fundamentais que sustentam obrigações para todas as partes (mandatório para 

alguns segmentos de listagem). 

 

• Política Nacional de Resíduos Sólidos 

Obrigatoriedade da elaboração e divulgação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 

para  geradores e estabelecimentos especificados na lei. 

 

• PL 3613/2008 

Dispõe sobre a exigência de publicação de balanço social pelas empresas e dá outras 

providências (em aprovação). 

 

• Instrução CVM no 480/ 2009 

Com o objetivo de elevar o nível de transparência nas empresas públicas, estabelecendo novos 

requisitos de divulgação. Reportar informações que variam desde práticas do conselho de 

administração até políticas de gestão de risco, e os principais fatores de risco que afetam a 

organização. 
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Práticas e Tendências  

Iniciativas no Brasil - Iniciativas/ requerimentos mandatórios 

• Despacho ANEEL nº 3.034/2006 

Obriga as empresas de energia elétrica a elaborar seus relatórios anuais de sustentabilidade.  

 

• Banco Central - Política de Responsabilidade Socioambiental (PRSA) 

As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do 

Brasil devem desenvolver sua PRSA. Essa política é definida como um instrumento de gestão 

que considera, de forma integrada, as dimensões econômica, social e ambiental nos negócios e 

na relação ética e transparente daquelas instituições com as respectivas partes interessadas. 

Além disso o Banco Central define diretrizes gerais para a elaboração e divulgação do relatório 

de responsabilidade socioambiental, com objetivo de conferir transparência em relação às 

ações das instituições financeiras inclusive no que se refere ao cumprimento da PRSA.  

 

• Resolução CETESB nº 254/2012 

Obrigatoriedade da elaboração do inventário anual de GEE para determinados setores da 

industria. 

 

Resolução INEA nº64 e 65/2012  

Obrigatoriedade da elaboração do inventário anual de GEE para determinados setores da 

industria e apresentação de plano de mitigação de emissões de gases de efeito estufa para fins 

de licenciamento ambiental no estado do rio de janeiro. 
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Práticas e Tendências  

Iniciativas no Brasil - Iniciativas/ requerimentos voluntárias 

• BM&F Bovespa – Recomendações 

Solicita que as empresas listadas indiquem se elaboram e publicam seus relatórios de 

sustentabilidade  ou expliquem por que não o fazem. 

 

• CODIM – Pronunciamento de orientação nº 13/2012 

Procedimentos para preparação de relatório anual, como forma de contribuir para a adoção de 

boas práticas de divulgação de informações, prestação de contas e governança corporativa.  

 

• CODIM - Pronunciamento de orientação nº 14/2012 

Informar sobre o processo de incorporação do tema sustentabilidade no cotidiano das 

companhias como forma de criação de valor para a companhia, a sociedade e demais públicos 

estratégicos.  
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